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			Na cidade de Chicago

			 

			Novembro. Últimas notícias! Charlotte Masters, a assistente do magnata dos negócios Grant Connelly, actualmente desaparecida, parece que se converteu no alvo de um franco-atirador. Após ter sido interrogada pela polícia pelo seu envolvimento nas irregularidades da Corporação Connelly, Charlotte escapou ilesa a um primeiro disparo. Mas todos se interrogam porque motivo declinou a protecção policial. Terá essa misteriosa mulher, de intocável reputação, algo a esconder? E talvez a senhora Masters não seja a única em fuga. Os rumores indicam que poderá estar grávida, mas, onde é que está o pai do bebé?

			Rafe Connelly, filho pródigo, regressou a Chicago para ajudar a resolver os problemas da família. Este reputado génio da informática está a tentar encontrar a chave da manipulação tecnológica que sofreu a Corporação Connelly. Mas pode ser que seja demasiado tarde para deter o terremoto na querida instituição de Chicago. Com toda esta maré de problemas, os Connelly podem precisar de algo mais do que do génio de Rafe para se manterem à tona.

		

	


	
		
			Capítulo Um

			 

			Chicago, a chamada cidade do vento, fazia honra ao seu nome na segunda vez que alguém a tentou assassinar.

			Pelo menos, isso foi o que Charlotte pensou. Estendida sobre o capô de um carro estacionado, com o pânico a latejar-lhe no peito, a anca e uma perna doridas e o sobretudo a flutuar ao vento, já não tinha certezas de nada. Talvez o condutor simplesmente não a tivesse visto.

			– Está bem, minha senhora?

			Charlotte endireitou-se e olhou para a cara preocupada de um homem de cor muito alto que usava uma argola no nariz, outra na sobrancelha e um boné dos Cubs sobre a sua cabeça rapada. Várias pessoas se tinham concentrado no passeio para observar a cena e fazer exclamações do tipo: «conduzem como loucos», «devia estar bêbedo», ou «onde é que está a polícia quando é precisa?».

			«Felizmente, não aqui», pensou Charlotte. A última coisa de que precisava era de atrair as atenções dos agentes.

			– Estou bem – disse aos consternados curiosos. – Obrigada.

			Então recompôs-se e saiu de cima do carro. Os seus joelhos não lhe obedeciam completamente, mas depois de examinar os danos, concluiu que não estava ferida. Pelos vistos, o carro não lhe tinha acertado em cheio. Graças ao vento.

			Charlotte tinha atravessado a rua com o semáforo verde para os peões, como sempre fazia. Tinha acabado de comer o seu bolo há duas ruas atrás, e levava os restos num saco de plástico para deitar fora no próximo caixote do lixo que visse. Então, uma rabanada de vento tinha-o arrancado literalmente da mão. Charlotte voltou-se para o apanhar, e então viu o carro.

			Dirigia-se directamente a ela, apesar de o sinal estar vermelho. Parecia até que tinha aumentado a velocidade desde que o viu até ao momento em que o seu corpo tinha respondido com a rapidez suficiente para se afastar do caminho do carro.

			Talvez fosse paranóia pura, mas, podia falar-se de paranóia quando havia gente a persegui-la?

			– De certeza que está bem? – perguntou o homem do piercing no nariz.

			Charlotte levou instintivamente uma mão ao ventre. Um pequeno movimento ali dentro tranquilizou-a, fazendo-a ver que estava tudo bem, e exalou um profundo suspiro de alívio.

			«A mochila, meu Deus», não podia perder a mochila. Charlotte pôs-se de joelhos e, depois de olhar para debaixo do carro, tirou-a dali.

			– É melhor sentar-se um pouco – disse o homem dos piercings. – Está pálida como um fantasma e, para além disso, está a sangrar.

			– Sou pálida por natureza – respondeu Charlotte, que começava a irritar-se. – Quando chegar ao trabalho trato das minhas feridas.

			– É muito longe.

			– Aqui ao lado, no «Buraco na parede».

			O homem dirigiu um olhar céptico naquela direcção e Charlotte não se surpreendeu nada. O nome assentava como uma luva àquele restaurante, uma monstruosidade no meio de uma zona que tinha sido um bairro de artesãos e que agora ia de mal a pior. Aquelas ruas tinham um ar sórdido e estavam bastante sujas. Tinha tudo o que ela tinha lutado por deixar para trás.

			– Não está em condições de ir trabalhar agora – afirmou o homem com aquele típico tom de arrogância masculina que a arrepiou como se alguém tivesse passado as unhas pela parede.

			– Agradeço a sua preocupação, mas não é necessária.

			Charlotte começou a afastar-se dele, à espera que o homem captasse a indirecta e se dedicasse aos seus próprios assuntos.

			Mas não funcionou. O homem interpôs-se no seu caminho.

			– Não te convenças, filha. Não me estou a meter contigo. As loiras de boca grande não fazem o meu género – afirmou, sacudindo a cabeça. – A propósito, falas muito bem para ser empregada do «buraco». Porque é que trabalhas ali?

			– Por mal dos meus pecados.

			E aquilo era absolutamente verdade. Mas Charlotte prometeu a si própria, pela centésima vez, que em breve conseguiria esclarecer tudo. Arranjaria maneira.

			Com a ajuda da sua improvisada escolta, conseguiu chegar às escadas que davam para a cozinha do restaurante. Charlotte fez um esforço para agradecer ao homem da maneira mais educada que conseguiu e, coxeando ligeiramente, empurrou a porta.

			A cozinha era uma divisão comprida, estreita e cheia de gente. O cozinheiro, um homem de idade com noções muito limitadas sobre a higiene pessoal, dirigiu-lhe um olhar azedo.

			– É melhor apressares-te. Zeno está de muito mau humor. Se queres ter a certeza, basta passares por ele armada em espertinha, como tens feito ultimamente.

			A coxear, Charlotte dirigiu-se ao quartinho onde os empregados deixavam as suas coisas. Raios, tinha que aprender a controlar a sua língua. Precisava daquele trabalho e o «Buraco», apesar dos seus óbvios inconvenientes, tinha três coisas a seu favor: em primeiro lugar, podia ir a pé desde o mini-apartamento que tinha arrendado; em segundo lugar, Zeno era alérgico ao fumo do tabaco, por isso era proibido fumar em todo o recinto; e por último, era pouco exigente em matéria de papéis e regulamentos, um handicap total em termos de saúde e segurança laboral, mas que para Charlotte era um valor acrescentado. Zeno não tinha verificado nenhuma das referências falsas que ela tinha apresentado na sua candidatura ao lugar, nem tinha comprovado o seu número da segurança social. Uma vantagem, porque era um número falso.

			Charlotte tirou o casaco e dirigiu um olhar de desagrado àquele pedaço de tecido barato e velho enquanto o pendurava no cabide. Era melhor nem pensar no magnífico casaco novo de lã creme que estava pendurado no armário do seu apartamento. O seu antigo apartamento.

			A renda estava paga até ao próximo mês, por isso não tinha ainda que vender as suas coisas. E talvez conseguisse recuperá-las.

			– Estás atrasada – rugiu uma voz profunda desde o umbral da porta. – O teu turno começa às cinco, e não quando tu decides aparecer.

			Charlotte voltou-se e olhou em direcção à porta. Zeno estava ali, a observá-la de sobrolho franzido. Era uma expressão que lhe saía muito facilmente, porque tinha as sobrancelhas muito espessas e praticamente unidas.

			«Tem cuidado com o que dizes», lembrou Charlotte a si própria enquanto tirava da prateleira superior uma poeirenta caixa de primeiros socorros.

			– Quase fui atropelada há momentos.

			– Chegar atrasada é chegar atrasada. Se voltar a acontecer, estás despedida.

			– Teria chegado muito mais atrasada se o carro me chegasse a atingir – respondeu Charlotte, abrindo o frasco de desinfectante com um gesto brusco. – E sim, estou bem. Obrigada por perguntares.

			– Se estás bem já podes sair daqui e começar a servir as mesas.

			– Vou assim que acabar de limpar o sangue. Tenho a certeza de que violarei o código de segurança e higiene no trabalho se sangrar em cima dos clientes.

			«Pára», ordenou Charlotte a si mesma. Zeno não era desse tipo de tiranos que admiravam quem os enfrentava. Preferia a submissão. Charlotte cerrou os dentes e começou a limpar a ferida.

			– Talvez não me tenha explicado bem quando te contratei: Detesto caracteres fortes. O que quero ouvir é: «Sim, senhor, com certeza, senhor, é para já, senhor», percebes, estúpida? E tu, o que é que queres? – rugiu Zeno, voltando-se para a empregada que tinha aparecido atrás dele.

			– O senhor da mesa doze quer falar consigo – balbuciou a jovem, nervosa.

			– E estavas à espera de quê para me dizer? – gritou Zeno, antes de se virar para Charlotte e apontar com um dedo ameaçador. – E tu, tens cinco minutos para começar a servir. Caso contrário, estás despedida.

			Charlotte tentou responder com um «Sim, senhor», mas as palavras não lhe saíram. Tinha-as dito ao seu antigo chefe milhares de vezes, saíam-lhe com naturalidade, porque esse era um homem que merecia o seu respeito. Sentiu que a sua garganta se fechava. Certamente que Grant Connelly já não se importava com o facto de ela o respeitar. Não depois do que Charlotte tinha feito.

			Conseguiu assentir com a cabeça. Zeno dirigiu-lhe um último olhar assassino e saiu do quarto. Charlotte atirou um algodão sujo de sangue para o caixote do lixo.

			– Não te preocupes, Nikki, estou bem – afirmou Charlotte, dirigindo um sorriso àquela loira oxigenada que a fitava de olhos muito abertos. – Vamos para dentro, antes que Zeno me despeça – disse, empurrando a porta. – Qual é a minha zona hoje?

			– A quatro. Serena tem a dois, eu a um, e... o que é que tens?

			– Nada – respondeu Charlotte, empalidecendo. – Aquele rapaz alto de cabeça rapada com um boné dos Cubs. O que está a falar ao telemóvel, sentado na minha zona. Já o tinhas visto antes por aqui?

			– Acho que não. Porquê? – perguntou Nikki, espreitando para a sala.

			Charlotte censurou-se a si mesma por lhe ter contado onde trabalhava.

			– Disse-me que não gostava de loiras baixinhas – murmurou Charlotte entredentes.

			– Aquele rapaz? É bem engraçado – afirmou Nikki com um sorriso. – Talvez goste das loiras altas como eu.

			Seria uma coincidência que ele ali estivesse quando o carro esteve prestes a atropelá-la? Parecia boa pessoa, tinha insistido tanto em acompanhá-la... e agora estava ali sentado. Charlotte sentiu uma vaga de pânico. Não sabia o que fazer, se sair dali a correr ou ficar onde estava. Aspirou com força o ar.

			Tinha a sua mochila. Em caso de necessidade, se o homem agisse de maneira suspeita, poderia sair pelas traseiras num abrir e fechar de olhos.

			– Queres mudar de zonas? Assim poderás averiguar se prefere as loiras altas ou as baixinhas como eu.

			Durante a meia hora que se seguiu, Charlotte tentou manter-se ocupada, embora tivesse os nervos à flor da pele. Mas o seu admirador, ou lá o que era, não fez nenhum esforço para tentar falar com ela.

			– Muito bem – disse ela, aproximando-se finalmente da sua mesa, tentando dissimular o ritmo acelerado do seu coração. – Quero saber porque é que me seguiste até aqui.

			– Eu não te segui – afirmou o homem com uma pancada na base do seu frasco de ketchup. – O teu ego volta a trair-te. Andava por aqui, tinha fome e decidi entrar para comer. Olha, podias trazer-me mais ketchup? Este está meio seco.

			– Não acredito – afirmou Charlotte, arrebatando-lhe o frasco com um gesto automático.

			– Não me importo nada. Vais trazer-me mais ketchup ou não?

			Uma mão pousou com força sobre o ombro de Charlotte.

			– Não te preocupes, Dix. Eu trago.

			Às vezes, em sonhos, Charlotte ia dentro de um elevador que caía a toda velocidade. Era assim que se sentia naquele momento. O seu estômago deu uma reviravolta completa, antes de dar lugar a um sentimento de incredulidade seguido de medo e culpa. E, que Deus a ajudasse, tudo aquilo misturado com uma forte sensação de desejo.

			– Rafe... – sussurrou, fechando os olhos.

			– Adivinhaste à primeira – respondeu ele em tom cordial, sem afastar a mão do seu ombro. – Calculo que isso significa que não me esqueceste completamente, embora tenhas apagado outras coisas da tua mente.

			Charlotte voltou-se lentamente, e Rafe deixou cair a mão. Usava um casaco comprido de cabedal, calças de ganga e uma camisa azul escura, provavelmente de algodão egípcio, o seu tecido favorito. O seu cabelo, escuro e ondulado, estava já demasiado comprido, como era habitual nele, e mantinha o seu aspecto selvagem. Parecia ter sido despenteado pelo vento.

			Ou pelas mãos de uma mulher. Aquilo também era habitual nele.

			Com uma crescente sensação de pânico, Charlotte pensou que Rafe não pertencia àquele lugar. Não deveria estar ali, num sítio como aquele. Era demasiado perfeito para um buraco tão sórdido. Aquele pensamento deu-lhe alento. Talvez tivesse sido uma ideia absurda, nascida da raiva e sem sentido, mas Charlotte tinha feito o que estava ao seu alcance.

			– Calculo que tenhas vindo falar comigo – afirmou, endireitando os ombros, – mas terás que esperar que acabe o meu turno.

			– Não – respondeu ele com calma, pegando-lhe na mão e dirigindo-se para a porta. – Não vou esperar.

			– Rafe... – protestou Charlotte, tentando safar-se. – Estás louco? Não posso ir contigo agora.

			– Claro que podes – afirmou ele, sem abrandar o passo, enquanto avançava através das mesas. Olhavam todos para eles. Charlotte tentou fincar os pés com força no chão para deixar de se sentir como uma marioneta, mas a única coisa que conseguiu foi perder o equilíbrio.

			– O que é que se passa aqui? – perguntou Zeno, colocando-se à frente de Rafe com o sobrolho franzido e os braços cruzados sobre o peito.

			Charlotte nunca teria imaginado que chegaria a ver Zeno como um salvador.

			– Este idiota está a arrastar-me para a porta – afirmou.

			– Não quero problemas – disse o seu chefe, fitando-a como se fosse ela a culpada por aquele louco a estar a tentar raptar. – Qualquer que seja o assunto que tenha para tratar com ela, terá que o resolver fora do trabalho.

			– Ela já não trabalha para si – afirmou Rafe com calma.

			– Claro que sim – respondeu Charlotte com um puxão que só serviu para se magoar no pulso.

			– Nem deveria estar aqui a trabalhar, no estado em que está – continuou Rafe, como se não a tivesse ouvido.

			– O que é que ela tem? – exigiu saber Zeno.

			«Não lhe digas», suplicou Charlotte mentalmente. «Por favor, não lhe digas».

			– Não sabia que está grávida? – perguntou Rafe, erguendo as sobrancelhas.

			– Que está o quê? – rugiu Zeno, voltando-se para ela. – Mas que grande mentirosa! Por isso é que usavas essas camisolas tão largas? – perguntou, aproximando a mão do seu ventre.

			Rafe soltou a mão de Charlotte. E com um único movimento seco e rápido, o seu punho foi parar à mandíbula de Zeno com um golpe sólido. O homem abriu muito os olhos antes de cair.

			– Não se toca – disse Rafe enquanto passava a mão pelo punho.

			Depois, voltou a pegar na mão de Charlotte e saiu com ela dali.

		

	


	
		
			Capítulo Dois

			 

			– Enlouqueceste? – acusou Charlotte enquanto ele puxava por ela. – Acabas de dar um murro ao meu chefe!

			– Algo me diz que já deixou de ser teu chefe.

			A escuridão tinha caído por completo no exterior, que se tinha povoado de seres da noite. As saias das mulheres eram mais curtas do que durante o dia, e tinham os lábios pintados de vermelho vivo. E ninguém parecia reparar no homem de casaco de cabedal que abria caminho pela rua através das pessoas, nem na maneira como arrastava a sua vítima consigo.

			Charlotte tentou apelar ao bom senso de Rafe.

			– Está frio. O meu casaco... As minhas coisas... Tens que me deixar ir buscar as minhas coisas.

			Especialmente a mochila. Não a podia perder.

			– Tenho o carro aqui ao lado. E o aquecimento funciona.

			– Não me podes arrastar desta maneira! É... é ilegal!

			– Ah, sim? – perguntou Rafe, detendo-se tão bruscamente que ela quase tropeçou nele.

			Charlotte amparou a queda apoiando a mão que tinha livre sobre o seu torso, evitando chocar contra ele, corpo com corpo. Tinha o peito duro, tal como o seu olhar. E a curva sarcástica dos seus lábios não era um sorriso. Charlotte recordou a sensação daquela boca sobre a sua e afastou-se com brusquidão.

			– Se achas que estou a fazer alguma coisa ilegal, devias gritar para alertar a polícia – disse Rafe.

			A sua boca esboçou um sorriso de desprezo ao ver que ela não respondia.

			– Já imaginava. Vamos.

			Charlotte não sabia explicar como é que Rafe fazia para encontrar sempre um sítio para estacionar mesmo onde precisava. Mas era típico daquele homem. Tinha sorte, aura, boa estrela, ou como lhe quisessem chamar. Rafe tinha tudo, desde riqueza até beleza física, passando por uma carreira profissional brilhante e uma família que o amava. Poderia ser um menino mimado, um imbecil. Mas não era. Era um homem fascinante. Com personalidade, pouco convencional e generoso.

			Aquela perfeição era talvez o traço mais irritante da sua personalidade.

			Charlotte verificou ao chegar ao carro que ainda tinha os tampões das rodas, mas o que a surpreendeu foi o carro em si. Não era o carro que a maioria das pessoas imaginaria Rafe Connelly a conduzir. Seria mais apropriado um desportivo rápido e perigoso, e não aquele carro familiar azul marinho.

			Aquele era o segundo traço mais irritante de Rafe: nunca fazia o que se esperava dele.

			– Entra – ordenou, depois de abrir a porta com um toque no botão da chave.

			Charlotte exalou um suspiro e obedeceu. Não fazia sentido continuar a discutir. Rafe já tinha conseguido fazer com que a despedissem, por isso, já não tinha muito a perder. Talvez o melhor fosse enfrentar aquilo de uma vez por todas, embora soubesse que não ia ser agradável. Ele sentou-se ao volante, fechou a porta com um puxão e ligou o motor. Depois tirou o casaco de cabedal com certa dificuldade e passou-o a Charlotte sem dizer uma palavra. Ela dobrou-o sobre o seu colo, como se fosse uma manta. Em poucos minutos, começou a aquecer.

			– É meu, não é? – perguntou ele em voz baixa.

			Não estava a falar do casaco. Charlotte fechou os olhos, mas aquela tentativa de evasão não resultou. Rafe estava ali, estava a perguntar-lhe, e ela tinha que enfrentá-lo a ele e aos acontecimentos.

			– Sim.

			Rafe deu um murro no centro do volante com tanta força que ela se sobressaltou.

			– Nunca te passou pela cabeça que eu gostaria de saber? Que tenho o direito de saber?

			– Ia contar-te assim... assim que pudesse.

			– E quando é que isso ia ser? Pensavas mandar-me um postal quando o meu filho entrasse para a Universidade? Talvez para me pedir dinheiro para as propinas?

			Charlotte baixou os olhos. Tinha as mãos juntas sob o casaco.

			– Se calhar é uma menina – murmurou.

			– O quê?

			– Que pode ser a tua filha a ir para a Universidade – respondeu ela, erguendo a cabeça. – A tua filha, e não o teu filho.

			– Filho, filha... o que é que isso importa? O caso é que estás á espera de um filho meu. E a primeira coisa que fazes é fugir, arranjar um trabalho mal pago no qual tens que passar horas de pé e regressar a casa quando é já noite cerrada. E ainda por cima, neste bairro.

			Charlotte sorriu com amargura. Ela tinha crescido em bairros como aquele.

			– Sei tomar conta de mim própria.

			– Sim, estou a ver, tendo em conta que a máfia anda atrás de ti para te matar.

			Ela engoliu em seco e não respondeu.

			– Decididamente, não se pode dizer que as coisas te tenham saído lá muito bem – afirmou Rafe, apoiando-se contra a porta para a ver melhor. – Trair o meu pai deveria ter-te trazido grandes contrapartidas e, no entanto, acabaste no escalão mais baixo da cadeia alimentar – continuou, sacudindo a cabeça com desdém. – Daqui para a frente deverias ser mais selectiva com os teus sócios.

			– As coisas não são assim – respondeu ela em voz baixa.

			– Ah, não? Queres dizer-me como são, então?

			Charlotte sentia que os seus lábios tremiam. Tinha imaginado que aquilo não ia ser fácil, mas nunca supôs que fosse assim tão difícil. Não contava com que Rafe partisse do princípio que o tinha feito por dinheiro.

			– Contei tudo à polícia. Foi por isso que puseram a minha cabeça a prémio.

			Rafe soltou um suspiro e, durante um longo momento, não pronunciou uma palavra.

			– Dix disse-me que alguém quase te atropelava esta tarde – disse finalmente, remexendo o cabelo com a mão.

			– Estás a falar do homem com o boné dos Cubs? Compreendo. Foi ele quem te telefonou. Trabalha para ti...

			– Dix é um amigo, mas sim, esteve a ajudar-me a encontrar-te – respondeu Rafe, cerrando o maxilar. – Ando há meses á tua procura.

			– Sim, claro – respondeu ela com um ar de impaciência. – Procuraste-me exaustivamente.

			– Telefonei-te. Mas não me atendeste.

			– Como é que me pude esquecer? Um mês depois de deixares a minha cama, lembras-te de reaparecer e deixar uma mensagem no atendedor automático.

			– Estive fora. Sabias que tinha que partir na manhã seguinte. E, afinal, deixei muitas mensagens, não só uma!

			Isso era verdade. Tinha telefonado três vezes. Era muito pouco, e demasiado tarde.

			– Se tivesses querido realmente falar comigo, sabias perfeitamente onde estava. Pelo menos até ao mês passado.

			– Realmente – respondeu Rafe com voz amarga. – Estavas no escritório do meu pai, a fazer-te passar por uma assistente leal, enquanto o vendias aos Kelly.

			– Ou seja, que sou puro lixo – afirmou ela, olhando-o de frente, decidida a não chorar. – Mas tu já tinhas decidido que eu não valia a pena muito antes de saber o que eu tinha feito.

			– Não foi assim – respondeu Rafe, desviando o olhar.

			Tudo bem. Charlotte não queria ouvir a versão do «desculpa, mas não és o meu tipo» que ele teria preparada para se justificar. Ela sabia perfeitamente que não tinham nada em comum, para além de uma revolução hormonal. Sabia disso desde o início. E ainda assim, tinha sido uma ingénua com ele. Charlotte tentou descontrair-se respirando fundo, mas não resultou como ela esperava.

			– Como é que me encontraste?

			– Usaste o número da Segurança Social da tua mãe nesse restaurante de onde acabo de te salvar.

			– Salvar-me? É isso que lhe chamas? – argumentou ela, colocando melhor o casaco sobre o seu colo. – E como é que soubeste que número é que eu tinha usado?

			– Dix consegue encontrar praticamente qualquer coisa que esteja no arquivo de um computador – afirmou Rafe, encolhendo os ombros. – É um «hacker» dos melhores. Descobriu que se tinham registado movimentos na Segurança Social da tua mãe, algo realmente surpreendente, tendo em conta que morreu há nove anos.

			Se Rafe tinha sido capaz de a encontrar daquela maneira, outros também podiam fazê-lo. De repente, Charlotte voltou a sentir frio.

			– Talvez seja melhor não voltar ao meu apartamento.

			– Parabéns. É a primeira coisa sensata que te oiço dizer esta noite.

			Mas, para onde é que poderia ir? Tinha apenas alguns trocos na carteira, o resto estava na sua mochila, no «Buraco na parede». Tinha que ali voltar para a recuperar, ainda que duzentos e treze dólares não a fossem levar muito longe.

			Meu Deus. Era praticamente uma vagabunda. Sabia o que tinha que fazer, mas detestava ter que fazê-lo. Detestava.

			– Não me agrada nada pedir-te isto – começou a dizer com voz entrecortada, – mas, podes emprestar-me algum dinheiro? Não tenho o suficiente para arranjar um sítio onde ficar.

			Rafe nunca pensou que chegaria a estar tão irritado. Nem tão assustado. Não lhe agradavam nenhum dos dois sentimentos, mas não gostava principalmente daquela sensação fria que se lhe cravava no peito de cada vez que pensava em como Charlotte tinha estado próxima de ser atropelada nessa tarde.

			– Não, não te vou emprestar dinheiro nenhum – respondeu imediatamente, pondo o carro em movimento.

			– O que é que estás a fazer? – perguntou Charlotte com voz trémula.

			– Sempre te achei muito inteligente. Adivinha. E põe o cinto de segurança, concluiu, olhando-a de soslaio para se certificar de que não tentava abrir a porta do carro em movimento.

			– Rafe, tenho que ir buscar a minha mochila antes de que a roubem – sussurrou ela.

			Charlotte pronunciou aquelas palavras com o tom de voz equilibrado e razoável que provocava sempre em Rafe o desejo de lhe desapertar qualquer peça de roupa. Naquele momento não tinha nenhum botão à vista, mas costumava levar para o trabalho primorosas blusas de seda abotoadas até ao pescoço, pensando sem dúvida que assim manteria os homens com os quais trabalhava afastados da tentação de se comportarem como animais selvagens.

			Pois bem, enganava-se. Rafe tinha descoberto há muito tempo que a maioria das mulheres não faziam ideia de como era preciso pouco para que os pensamentos dos homens se concentrassem no sexo. As blusas recatadas de Charlotte só tinham servido para o fazer observar como a seda escorregava e se ajustava àqueles seios suaves, redondos e maravilhosos... Uns seios cujo sabor e textura ele conhecia.

			– Esquece a mochila – disse Rafe, sacudindo a cabeça para tentar afastar as recordações da sua mente. – Eu compro-te outra.

			– Não quero que me compres nada. Quero a minha mochila.

			– Ouve, Charlie: alguém tentou matar-te quando ias para o trabalho – respondeu ele, detendo-se num sinal encarnado. – Não podes ali voltar.

			– Não me chames Charlie.

			Rafe notou que aquela resposta lhe tinha saído da alma, do mesmo modo que a ele lhe tinha ocorrido chamá-la daquela maneira. Quantas vezes a tinha chamado assim nos últimos dois anos, o tempo que trabalhava como assistente do seu pai?

			Também lhe tinha chamado Charlie quando tinha alcançado o êxtase dentro dela.

			– Está bem, «Charlotte» – respondeu Rafe, acentuando o seu nome. – Põe o cinto de segurança. Não é seguro para o bebé viajar sem cinto e, para além disso, não quero que faças nenhuma tentativa de te escapar. E não insistas: não te vou levar de novo para o «Buraco na parede».

			– Se estás a pensar em levar-me à polícia, peço-te que não o faças. Da outra vez dispararam sobre mim precisamente quando estava a sair da esquadra, depois de prestar declarações. Acho que alguém da polícia deve ter sido o responsável pela fuga de informação. Não quero ir para nenhuma casa vigiada porque não acho que estivesse a salvo.

			– Nisso estamos de acordo. E agora, põe o cinto. Ainda é um bocadinho até Bucktown. Onde fica o meu apartamento.

			– O teu apartamento? Nem pensar – respondeu Charlotte, sacudindo a cabeça. – Não vou para tua casa.

			– Não tens outra escolha. E sabe Deus que eu também não – respondeu Rafe, exalando um profundo suspiro. – Estás à espera de um filho meu. Vamos casar-nos.

			– Isso não tem graça.

			– Achas que estou a brincar? – perguntou ele após soltar uma breve gargalhada que mais parecia um latido. – Espero que não tenhas sonhado com um casamento em grande, porque não vai ser possível. Poderíamos enviar um convite ao atirador, sem o saber. Até agora não tem tido sorte, mas não podemos confiar que a sua onda de azar dure para sempre.

			Charlotte parecia paralisada, e não precisamente de alegria. Mas, pelo menos, não estava a tentar saltar do carro.

			– Não queres fazer nenhum comentário? Está bem: fazemos as análises ao sangue amanhã de manhã.

			– Tu não te queres casar comigo – acusou ela. – Tu não te queres casar com ninguém. Se isto é um gesto de nobreza da tua parte, podes esquecer. Liberto-te das tuas obrigações.

			– Quero o meu filho.

			– E eu quero que tu faças parte da vida da criança – afirmou Charlotte, fechando os olhos e inclinando a cabeça para a frente. – Mas para isso não precisas de te casar comigo.

			– Não quero passar com ele só alguns fins de semana. Quero o meu filho por inteiro: os biberões às três da manhã, a muda de fraldas, os espectáculos do colégio e os exames de entrada para a Universidade – afirmou Rafe, sacudindo a cabeça. – É estranho, não é? Nunca pensei que me sentiria assim, não te posso censurar por pareceres tão surpreendida. Mas as coisas são mesmo assim. Quero ser um pai a tempo inteiro. Temos que nos casar.

			– E se me recuso a casar-me contigo, o que é que farás? – perguntou Charlotte, passando a mão pelo pescoço. – Tentarias tirar-me a criança?

			– Que tipo de monstro é que achas que eu sou? – perguntou ele, fitando-a com irritação. – A última coisa que quero é uma batalha judicial pela custódia. Por isso é que me estou a declarar. Tu precisas de mim.

			– Eu não preciso de ninguém. E tu não me queres. Quero dizer, que não te queres casar comigo.

			– Nisso tens razão – confessou ele, arqueando uma sobrancelha. – Não quero casar-me. Mas não fui educado para fugir às minhas responsabilidades. Se o que te preocupa é a parte sexual, não te aflijas. Acho que nesse sentido nos podemos desenvencilhar bem.

			– Calculo que para ti gostar de uma mulher não seja condição indispensável para ires para a cama com ela – respondeu Charlotte com uma expressão de surpresa. – Mas eu sou um pouco mais exigente. Não me casarei com um homem que me despreza.

			– Quer te agrade, quer não, neste momento precisas de mim. Estás a fugir de uma quadrilha de gangsters e não tens os recursos de que precisas para o fazer. Se eu te consegui encontrar nesse restaurante, eles também podem.

			Charlotte mordeu o lábio inferior. Foi apenas um pequeno sinal de que estava nervosa, mas pelo menos indicava que estava a conseguir chegar a ela.

			Rafe mudou subtilmente de táctica. Deixaria que Charlotte se convencesse que lhe tinha arrancado um compromisso. As mulheres adoravam compromissos.

			– Ouve. Não tens que decidir já se te casas comigo ou não. Fica só em minha casa. Deixa-me proteger-te. Não ponhas o meu filho em perigo por causa do teu orgulho.

			Fez-se silêncio entre eles durante um instante.

			– Está bem – disse Charlotte bruscamente. – Não me caso contigo mas, por agora, fico no teu apartamento.

			Aquilo era mais do que tinha esperado conseguir dela em tão pouco tempo. Rafe franziu o sobrolho, dando voltas à cabeça sobre a capitulação de Charlotte. Talvez estivesse mais assustada do que estava disposta a admitir, mas seria inútil perguntar-lhe. Se alguém colocasse Charlie numa jaula cheia de tigres, ela continuaria a dizer que estava óptima. Embora talvez tivesse algum plano em mente. Algo maquiavélico.

			Rafe considerava-se a si mesmo um homem simples. Só gostava de quebra-cabeças relacionados com informática. Trabalhava muito porque gostava do seu trabalho e também, não o podia negar, porque lhe corria nas veias a ambição dos Connelly. Mas no que se referia à sua vida privada, gostava das coisas simples.

			Então, como é que era possível que tivesse acabado por ter uma relação tão complicada com uma mulher tão complexa?

			A culpa era toda dos seus seios. Rafe olhou-a pelo canto do olho. Eram uns seios realmente magníficos, não especialmente grandes, mas de forma perfeita. E era divertidíssimo fazer piadas com Charlie. Mordia sempre o anzol, mas nunca da maneira que ele esperava. Também sabia devolvê-las. Mas se os seus seios e as piadas tinham contribuído para o interesse inicial de Rafe, não seriam suficientes para explicar que tivesse ido com ela para a cama na primeira oportunidade que se lhe apresentou, sabendo como sabia que Charlotte era uma fonte de complicações.

			Mas ele estava fascinado por ela. Era encantadora e ao mesmo tempo misteriosa. Mantinha a sua vida privada fora do alcance dos olhares alheios. E, apesar das suas reservas, Rafe pensava conhecê-la. Não sabia tudo sobre ela, embora conhecesse o suficiente para gostar dela, para confiar nela. O seu próprio pai tinha confiado nela, e Grant Connelly raramente se enganava neste tipo de coisas.

			Porque é que Charlotte o teria feito? Porque é que tinha traído a confiança do seu pai?

			Rafe não compreendia nada. No Natal passado, Daniel, o seu irmão mais velho, tinha surpreendido toda a família, incluindo ele próprio, convertendo-se no herdeiro ao trono de Altária, o pequeno país mediterrâneo do qual era oriunda a sua mãe. Quase imediatamente, alguém tinha tentado matá-lo. Grant Connelly tinha contratado uma equipa de dois detectives, Lucas Starwind e Tom Reynolds, para investigar o caso, mas nem eles nem a polícia tinham descoberto grande coisa. Ainda assim, averiguaram que a tentativa de assassinato de Daniel tinha sido levada a cabo por um profissional, e que estava relacionada com o novo estatuto de Daniel. E isso foi tudo.

			No mês de Maio, os computadores da Corporação Connelly tinham tido uma grande falha. Aquilo não foi uma surpresa. Rafe andava há anos a aconselhar o seu pai a renovar o sistema informático. Nessa altura, Rafe estava envolvido num grande projecto em Fénix, e tinha sido impossível encarregar-se de outro projecto. Charlie tinha sugerido o nome de um técnico familiarizado com o programa utilizado na empresa, e que parecia ter solucionado a avaria com bastante facilidade.

			Não havia motivo para desconfiar que houvesse qualquer relação entre a avaria informática e a tentativa de assassinato de Daniel. E, de facto, não havia, até ao mês passado, altura em que apareceu a ligação: um homem morto.

			Alguém tinha assassinado Tom Reynolds, um dos detectives privados que investigavam os problemas dos Connelly. O seu corpo apareceu num beco nas traseiras dos escritórios do técnico informático que tinha arranjado o sistema da Corporação Connelly após a avaria. E, pouco antes de morrer, Reynolds tinha telefonado a Grant para lhe sugerir que fizessem uma revisão de todo o sistema informático.

			O técnico tinha desaparecido.

			Charlie era o elo de ligação entre o técnico e a Corporação Connelly, e a polícia tinha-a chamado para um interrogatório. E quando saía da esquadra, alguém esteve muito perto de lhe meter uma bala entre os olhos.

			Depois disso, ela tinha voltado a falar e depois desapareceu. Rafe não tinha conseguido saber muito sobre o que Charlie tinha contado à polícia. Os investigadores tinham guardado um silêncio absoluto relativamente a esse assunto. Apenas se soube que Angie Donahue, a mãe do seu meio irmão, Seth, tinha de alguma maneira convencido Charlie a chamar aquele técnico em concreto.

			E Angie Donahue estava relacionada com a família Kelly, uma organização mafiosa.

			E agora, tinham posto a cabeça de Charlie a prémio.

			Ao saber tudo aquilo, Rafe tinha cancelado o seu projecto seguinte, terminou o que estava a fazer e regressou a casa assim que lhe foi possível. Desde então, estava a tentar descobrir o que é que aquele técnico tinha feito com o sistema informático da Corporação Connelly, mas sem nunca deixar de procurar Charlie.

			Rafe observou a mulher que tinha ao seu lado. Estava a olhar através do vidro do carro, como se se tivesse esquecido da sua existência. Estava calada há muito tempo.

			– Já se mexe? – perguntou Rafe bruscamente.

			– Como? – disse ela, voltando-se para ele, como se regressasse de um lugar muito distante.

			– O bebé. Já alguma vez o sentiste mexer?

			Charlotte levou as mãos ao ventre, como se tivesse uma volumosa barriga em vez de um volume quase imperceptível. Um sorriso iluminou o seu rosto, modificando-o, fazendo-a parecer mais doce do que Rafe alguma vez a tinha visto.

			– Sim. Agora está a dormir, acho eu, mas sinto os seus movimentos desde há mais ou menos um mês. É algo... – interrompeu Charlotte, sacudindo a cabeça, maravilhada. – Não sei como explicar.

			– Mas é uma sensação agradável? Dói?

			– É algo maravilhoso – respondeu ela com uma expressão tímida.

			– Avisas-me da próxima vez que se mexa? Também gostaria de o sentir, de alguma maneira.

			– Bem – respondeu Charlotte, ruborizando-se e inclinando a cabeça, como se lhe tivesse pedido algo tremendamente íntimo.

			– Obrigado.

			Ela assentiu com a cabeça e voltou a ficar calada.

			Rafe sabia que Charlie não lhe ia facilitar as coisas. Com certeza não o podia evitar: era uma mulher difícil. Mas ele também tinha algumas dificuldades em mente preparadas para ela. Charlie não queria casar-se com ele, mas teria que o fazer. Para o seu próprio bem, para o bem de Rafe e, sobretudo, para o bem da criança que crescia no seu interior. Ia persuadi-la. Rafe sabia como fazê-lo.

			Teria que a seduzir.

		

	


	
		
			Capítulo Três

			 

			Charlotte não sabia o que esperar do apartamento de Rafe. Tinha a certeza de que não seria parecido com a mansão dos seus pais. Grant e Emma Connelly viviam numa casa de estilo georgiano, muito elegante e decorada com antiguidades. Estava rodeada de grandes jardins que incluíam uma piscina ornamental e um labirinto construído em madeira. Tratava-se de uma mansão tradicional e ao mesmo tempo de bom gosto, já para não mencionar que era extraordinariamente luxuosa.

			Mas Rafe não se interessava por antiguidades nem por tradição. Tinha um gosto ecléctico, vanguardista. Por isso Charlotte não se admirou ao chegar a um edifício de escritórios reconvertido, situado numa zona mais comercial do que residencial. E no entanto...

			Tudo o que inconscientemente tinha imaginado, pensou enquanto observava a sala de estar de Rafe, era muito diferente do que estava a ver. Charlotte passou a mão pela nuca. Com excepção da cozinha, todo o andar de baixo era uma única divisão. Os espaços estavam definidos pelos materiais do chão e pelos móveis, não por paredes. A zona de refeições com chão de tijoleira para a diferenciar do resto, pavimentado de madeira, era presidida por uma imensa pintura de um bobo da corte com um estranho chapéu, vestido de borlas e rodeado de bolas de cores.

			Um sofá em tons de pêssego com a forma de um «L» marcava a área de estar em frente à lareira, de construção moderna. A parede que a acolhia era de um azul eléctrico, e os cadeirões que cercavam a televisão e a aparelhagem estavam estofados de encarnado, verde e amarelo. Perto da janela, uma impressionante tela emoldurada de um nu feminino rematava a cena.

			– Tens uma expressão estranha – comentou Rafe. – Se não te agrada a casa, a culpa é da minha irmã Alexandra. Foi ela quem escolheu a maior parte dos móveis.

			Charlotte deixou de observar a decoração da casa de Rafe para se fixar no próprio Rafe. Estava de pé no meio de todo aquele colorido. Parecia fora de lugar, com a sua escura barba por fazer e os seus olhos sombrios, emoldurados pela sua cabeleira escura.

			– Há uma gravata no candeeiro de tecto – disse ela.

			– Ah, então estava aqui – respondeu Rafe, levantando a vista, surpreendido.

			Charlotte voltou-se para disfarçar um sorriso. A decoração era cara e extravagante. E a desordem, também era extravagante. Havia coisas espalhadas por todos os lados: livros, revistas, jornais, roupa... Uma guitarra. Duas enormes plantas já mortas. Havia componentes de computadores espalhados por cima do vidro da mesa de refeições, junto a mais papéis, um par de meias e um boné dos Cubs.

			Charlotte achou aquela desorganização estranhamente tranquilizadora. Rafe sempre lhe tinha parecido demasiado perfeito: demasiado atraente, demasiado rico, demasiado seguro de si mesmo... Aquele apartamento tão desordenado tornava-o mais humano. Algo se suavizou dentro dela.

			– Está uma confusão, não está? – perguntou Rafe com um suspiro.

			– Bem... – começou ela a dizer, tentando não ser demasiado brusca, embora finalmente tenha optado por ser sincera. – A verdade é que sim.

			– Não me incomoda a desordem, mas eu sei que tu gostas das coisas arrumadas – afirmou, olhando à sua volta. – Pelo menos está limpo. Com isso não tens que te preocupar. Doreen vem pelo menos uma vez por semana, e ela é o pior inimigo da sujidade. Limpa tudo o que encontra à sua frente. Uma vez esteve quase a aspirar-me a mim enquanto eu dormia a sesta.

			Maldito Rafe. Estava a conseguir fazê-la rir.

			– E onde é que fica o quarto de hóspedes? – perguntou Charlotte para mudar de assunto. – Aqui em baixo ou no piso superior?

			– A verdade é que não tenho propriamente um quarto de hóspedes – confessou ele, passando a mão pela nuca. – Utilizo-o como escritório.

			– Não pensas com certeza que vou dormir na tua cama... – afirmou Charlotte, orgulhosa.

			– Dormes lá, mas sozinha... se é isso que queres.

			Charlotte decidiu não dar demasiada importância àquele comentário, e não respondeu. Simplesmente se voltou e começou a andar em direcção às escadas.

			As divisões no piso superior eram mais pequenas que a parte de baixo mas, ainda assim, continuavam a ser maiores do que a sala do seu antigo apartamento. Ao entrar no quarto de Rafe, a primeira coisa que viu foi a cama. Era muito grande e estava por fazer, com os lençóis revolvidos e as almofadas desordenadas. Muito parecida com o aspecto que tinha a sua própria cama numa manhã de há cinco meses atrás.

			Teria alguém partilhado a cama de Rafe recentemente?

			– Não te preocupes – disse ele com um sorriso de troça. – A mera visão de uma cama não me vai fazer saltar para cima de ti.

			– Não estava a pensar nisso – murmurou ela.

			– Eu acho que sim. Estás a lembrar-te da última vez que estivemos juntos num quarto.

			– Não. De forma alguma.

			As lembranças acudiram à sua mente. Aquela vaga persistente de calor e desejo. O sabor da sua boca. O tacto das suas mãos, rápidas e vorazes. E o seu próprio e desvairado desejo, preparado para satisfazer todas as suas exigências.

			– Pois eu sim. Lembro-me da sensação do pulso a bater aqui – disse Rafe, levantando a mão e colocando-a sobre a base do seu próprio pescoço.

			Charlotte repetiu de forma involuntária aquele gesto, mas deixou cair a mão logo a seguir.

			– Não tenho interesse nenhum em vaguear pelos caminhos das recordações esta noite. Prefiro tomar um bom banho.

			– Porque será que gosto tanto dessa tua boca, tão fria e sarcástica? – perguntou ele, sacudindo a cabeça. – Não faço ideia.

			Os lábios de Rafe sorriram, mas os seus olhos não os acompanhavam. Tinha um olhar intenso, quente. Charlotte conhecia bem aquela expressão, que a fascinava tanto agora como há cinco meses atrás. E não pôde evitar dar um passo atrás quando ele se aproximou dela.

			– Toma, o teu pijama – disse ele, estendendo-lhe um pijama que tinha na mão sem que ela antes se tivesse apercebido que o trazia. – Já te disse que não ia saltar-te para cima mas, se te apetecer a ti, não hesites em assediar-me.

			– Nem em sonhos – afirmou Charlotte, arrancando-lhe o pijama das mãos e afastando-se dele com toda a dignidade de que foi capaz.

			 

			 

			A água quente envolveu-a como um manto cálido. O seu cabelo agora cheirava ao champô de Rafe, e Charlotte deixou-se envolver por aquela reconfortante sensação. Aquela casa de banho parecia saída de alguma das suas mais íntimas fantasias. Charlotte não tinha outro remédio senão reconhecer que sentia fascínio pelas coisas bonitas. Era o «resultado de uma infância de privações», pensou com humor amargo enquanto punha uma perna de fora da banheira cheia de espuma. Não era algo de que se orgulhasse, mas aceitava-o. As coisas materiais seriam sempre mais importantes para ela do que lhe convinha. Mas também tinha tido outro sonho... não, essa era uma maneira muito subtil de lhe chamar. Uma louca fantasia, isso era o que tinha sido. Naquela altura tinha-lhe parecido algo inofensivo. Trabalhava há três anos na Corporação Connelly, dois deles como assistente particular de Grant, e Rafe nunca a tinha convidado para sair. Charlotte pensou que nunca a convidaria, que o desejo que ela sentia por ela permaneceria a salvo e por satisfazer... até àquela noite, há cinco meses atrás, quando os Connelly tinham organizado um churrasco na sua casa do lago.

			Ela tinha lá ido para que Grant assinasse um contrato urgente e Rafe, com o seu olhar inquisidor, tinha-se apercebido de que se passava qualquer coisa. Aproveitando a primeira desculpa que lhe ocorreu, Charlotte disse que não se sentia muito bem. Erro crasso. Grant não queria nem ouvir falar na possibilidade de ela voltar sozinha para casa. E Rafe tinha-se oferecido para a levar. E ela, como uma sonhadora idiota, não tinha protestado o suficiente...
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